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INTRODUÇÃO 
 

Os pequenos ruminantes são partes fundamentais de vários ambientes 

produtivos, com atuações essenciais também nos meios socioeconômicos e 

ecológicos. Fazem parte das estratégias de produção e reprodução social das 

famílias que procuram minimizar as perdas decorrentes da escassez hídrica e 

ocorrem através de combinações entre pecuária e policultivos, dentre outras 

(HOLANDA JÚNIOR, 2004). 

A exploração de pequenos ruminantes domésticos, historicamente, é 

uma atividade de grande importância econômico-social, particularmente na 

maioria dos países que possui regiões de clima árido e semi-árido. Nestas 

regiões, o segmento da sociedade que tradicionalmente é envolvida no 

processo produtivo de pequenos ruminantes apresenta elevados níveis de 

complexidade e multiplicidade de objetivos (Ellis, 1996). 

No Brasil, o rebanho ovino está estimado em 16.239.455 cabeças e o 

rebanho caprino em 9.450.312 cabeças (IBGE, 2007). Os ovinos estão 

concentrados nas Regiões Nordeste, com 57% e Sul com 28% do total, 

enquanto mais de 90% dos caprinos ficam na região Nordeste. 

De acordo com Couto Filho (2001), os criatórios de caprinos e ovinos 

são tradicionais no Nordeste e desenvolvem-se, principalmente nas áreas 

semiáridas, sendo que 50% dos efetivos dos rebanhos estão localizados em 

propriedades com até 30 hectares, 29% em propriedades entre 31 e 200 

hectares e apenas 21% em propriedades com mais de 200 hectares. 
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Os sistemas de produção de caprinos e ovinos do semi-árido nordestino 

apresentam na constituição dos genótipos as raças naturalizadas. Estes 

animais se destacam por apresentarem características específicas de 

adaptação à essas “novas” condições ambientais: precocidade sexual; 

prolificidade; menor porte; rusticidade; resistência à doenças e parasitas; 

resistência aos extremos de temperatura e à escassez hídrica e alimentar. 

Essas raças altamente adaptadas ficaram conhecidas como crioulas, 

locais, localmente adaptadas ou naturalizadas (VILELLA et al., 2009). 

A ovinocultura no Brasil caracteriza-se como uma atividade de baixa 

utilização de tecnologias de produção disponíveis e desorganização para a 

produção e comercialização, acarretando um baixo nível de produtividade dos 

rebanhos e instabilidade (sazonalidade) na oferta de produtos para o mercado 

(Cabral e Alves, 2008). De acordo com Holanda Júnior (2006), para a 

viabilização da competitividade sistêmica das cadeias produtivas dos produtos 

da caprinocultura e ovinocultura do Semi-árido do Nordeste brasileiro há 

necessidade de incorporação de inovações tecnológicas nos sistemas 

pecuários de produção. 

Dentre os desafios da produção de ovinos e caprinos de corte, deve ser 

ressaltada a quase completa ausência de políticas públicas, de médio e longo 

prazo, voltadas para dar sustentação e garantir a longevidade da atividade; de 

organização e gestão da atividade à luz do agronegócio; de organização das 

cadeias produtivas das carnes e das peles e seus derivados; de programa de 

qualificação e especialização de mão-de-obra; de modelos físicos de 

exploração com foco na alimentação-nutrição e saúde dos rebanhos e no 

ambiente, compatíveis com as cinco macrorregiões geográficas brasileiras; de 

implantação de programas, público e privado, de transferência de 

conhecimentos e tecnologias e de assistência técnica (SIMPLÍCIO; SIMPLÍCIO, 

2006). 

 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
 

Somente a partir do conhecimento dos sistemas agropecuários 

existentes, de sua lógica, de seus limites e alcance é que se pode localizar 
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seus pontos de estrangulamento tecnológico e propor mudanças que sejam 

soluções a problemas colocados e vividos efetivamente pelo produtor 

(ABRAMOVAY, 1985). 

A opção por um determinado sistema de produção tem sido 

condicionada a três fatores básicos: infra-estrutura da propriedade; genética do 

rebanho e mercado. Observa-se também que a exploração zootécnica de 

animais domésticos obedece a uma norma que quanto menor o animal, mais 

curto o ciclo de produção e mais intensiva a atividade, maiores são os cuidados 

necessários, principalmente higiênico-sanitários, o que implica em mão-de-obra 

mais especializada (REIS e ÍTAVO, 2009). 

Sistemas de produção estão sujeitos a muitos fatores e são decorrentes 

de suas finalidades e realidades. Seus índices produtivos (ou zootécnicos) 

podem refletir sua situação, em níveis tecnológicos e conseqüentemente sua 

eficiência. Baseado nos índices considera-se a ocorrência, em linhas gerais, de 

sistemas convencionais, com práticas tradicionais e índices estacionários, e 

dos melhorados, em modalidade extensiva e intensiva, visando sempre à 

finalidade comercial, com implementações nas práticas sanitárias, alimentares, 

reprodutivas e manejo geral, que refletem na taxa de desfrute elevando a 

produtividade e eficiência produtiva (BORGES et al., 2005).  

Borges et al. (2005) enfatiza que cuidados especiais devem ser tomados 

ao se “perseguir” índices zootécnicos nos sistema produtivos, pois muitas 

vezes o maior peso desses reflete no desempenho econômico do agronegócio, 

exigindo assim uma avaliação concomitante de seus impactos nos custos de 

produção. 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE CARNE 
 
A produção de caprinos para corte está restrita quase que 

exclusivamente ao Nordeste do Brasil e se realiza, principalmente, em sistemas 

de produção baseados na utilização da caatinga, sendo os animais criados 

junto com ovinos e/ou bovinos. A produção de carne ovina está mais distribuída 

nacionalmente que a produção de carne caprina, sendo que no Nordeste são 

criados ovinos deslanados destinados à produção de carne e pele para o 

mercado local e para o autoconsumo (HOLANDA JÚNIOR, 2006).  
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A produção baseia-se na alimentação dos animais com exploração de 

campos nativos da caatinga, os quais estão sujeitos às estações chuvosa e 

seca, sendo esta última mais prolongada. Como decorrência, os índices de 

desempenho são baixos, ocorrendo mortalidade de animais jovens em torno de 

20% e idade pra atingir o peso de abate (28 Kg) de 18 meses (GUIMARÃES 

FILHO ET AL.,2000). Pinto et al. (2005) aponta o confinamento dos cordeiros 

como opção durante a época seca, principalmente na região semi-árida, para 

garantir o ganho de peso dos animais e oferta de carne na entressafra. 

De acordo com Sá et al. (2007), analisando os experimentos que 

estudam ganho de peso e características da carcaça e da carne de cordeiros, 

pode-se notar como são variados os sistemas de terminação de cordeiros. Na 

Figura 1, verifica-se que da gestação da ovelha até o abate do cordeiro são 

muitos os caminhos que podem ser seguidos. 

 

 

Nos sistemas de produção de carne de pequenos ruminantes as 

atividades de manejo devem ser analisadas como um conjunto de ações que 

compõe um processo produtivo (pré-monta, estação de monta, gestação, parto, 

lactação, desmama, recria e terminação), pois em cada uma das fases pode-se 

definir quais os principais aspectos tecnológicos e não-tecnológicos que devem 

ser priorizados no planejamento e no monitoramento do sistema. Neste 
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contexto, destacam-se os riscos sanitários, impactos produtivos e econômicos, 

além do nível de capacitação técnica e das condições sócio-culturais da mão-

de-obra que está executando as atividades de manejo. 

Na ovinocultura e caprinocultura de corte existem indicadores de 

desempenho dos animais nas diversas fases da produção, tanto na fase de cria 

(estação de monta, gestação, nascimento e desmama) quanto nas fases de 

recria e terminação. Estes indicadores variam principalmente em função do 

sistema de produção (intensivo, semi-intensivo, extensivo), da raça dos animais 

e da época do ano (chuva e seca). Os indicadores da fase de cria refletem 

principalmente o desempenho reprodutivo das matrizes, como fertilidade 

(matrizes paridas/matrizes expostas à monta), prolificidade (crias 

nascidas/matrizes paridas) e intervalo de partos, além do desempenho dos 

cordeiros e cabritos até o desmame (peso ao nascer, peso ao desmame, 

ganho de peso diário e sobrevivência do nascimento ao desmame). Na fase de 

recria das borregas e cabritas para reposição os indicadores estão  

relacionados ao desempenho destas para estarem aptas para entrar na 

estação de monta (ganho de peso diário, escore de condição corporal, peso e 

idade à primeira cobertura). Já na fase de terminação (engorda) os indicadores 

têm como objetivo principal retratar a eficiência alimentar dos cordeiros e 

cabritos (ganho de peso diário, dias para atingir o peso de abate, conversão 

alimentar e escore de condição corporal). 

 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE LEITE 

 

Holanda Júnior (2006) desta que a viabilização econômica dos sistemas 

especializados na produção de leite de cabra, em um cenário de preços baixos, 

é um grande desafio para produtores e instituições de pesquisa no Brasil. Para 

isso, segundo Wander & Martins (2003), a produção por cabra nos sistemas 

confinados precisa ser superior a 750 litros/ano, e nos sistemas baseados no 

uso de pasto, superior a 550 litros/ano. 

De acordo com Guimarães et al. (2009), a propriedade de produção de 

leite de cabra no Nordeste, baseada na amostragem de Dal Monte (2008) nos 

Cariris Paraibanos, tem, em sua maioria, menos que 50 ha, onde o produtor é o 
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proprietário da terra e um rebanho de 20 e 30 cabras, mestiças de raças 

Saanen e Alpina, que produzem entre 0,53 e 0,93L.d-1. 

  Segundo Galvão e Lima (2006) a melhoria dos sistemas de produção de 

leite de cabra na região do Cariri paraibano está balizada no aumento das 

áreas de forrageiras e leguminosas, na adoção de práticas de manejo sanitário 

(cuidados com recém-nascidos, higiene das instalações, vacinação e 

vermifugação), manejo alimentar (pastejo rotacionado e semi-confinamento), 

seleção de animais, realização de duas ordenhas, escrituração zootécnica e 

investimentos em instalações e equipamentos necessários à melhoria do 

manejo e da qualidade dos produtos. Em conjunto, essas práticas explicam a 

redução da mortalidade e das enfermidades e o aumento do ganho de peso e 

da produção média diária por cabra que, segundo os autores, passou de 0,70 

para 1,40 litros. 

RAÇAS NATURALIZADAS 
 
Em revisão realizada por Silva (2009), os tipos nativos foram criados 

historicamente soltos na caatinga, em regimes seminomade, no qual a 

habilidade em sobreviver aos rigores edafo-climaticos era essencial. Sem 

sofrer qualquer pressão de seleção pelo homem para a producao de alimentos, 

atualmente estes animais apresentam-se menos produtivos, tendo baixo valor 

econômico e consequentemente, mais acessíveis aos pequenos produtores. 

Apesar da habilidade desse tipo de animal, para adaptar-se a essa 

região, estudos mostram que o número de animais dos grupos nativos está 

diminuindo (Ribeiro et al.,2004), em decorrência de cruzamentos desordenados 

com raças de clima, vegetação e política agrícola diferente da região semiárida, 

resultando num “pioneirismo” genético. 

Dentre as raças nativas caprinas existentes na região Nordeste, as que 

apresentam padrão racial definido são minoria, sendo as principais os tipos 

Moxotó e Canindé, Repartida e Marota, sendo que alguns autores reconhecem 

outros tipos de menor expressão que são: Gurguéia, Biritinga, Azul, Graúna, 

Nambi e Orelha de Onca. (Ribeiro, 1999). 
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Nos trópicos, a substituição de raças localmente adaptadas por raças 

exóticas (especializadas) tem sido largamente utilizada, mas, invariavelmente, 

tem apresentado insucesso devido à incompatibilidade entre os genótipos e as 

condições existentes nos sistemas de produção predominantes (Kosgey et al., 

2006). De acordo com Vilella et al. (2009), no futuro, animais altamente 

adaptados, apesar de serem, em geral, menos produtivos que os animais de 

raças exóticas, serão de grande valia para a pesquisa, principalmente devido 

aos genes e combinações gênicas que eles possuem e que lhes conferem as 

características de adaptação. 

Ribeiro et al. (2004) reportam que do total de caprinos existentes no 

semiarido do Nordeste, aproximadamente 75% são do tipo Sem Padrão Racial 

Definido (SPRD), produtos de cruzamentos, com graus de mestiçagens 

desconhecidos, de animais nativos (Moxoto, Caninde, Serrana Azul, Nambi, 

Gurgueia, Grauna) com racas exoticas (Bhuj, Anglo-nubiana, Mambrina, 

Toggenburg, Saanen, Murciana, Jamnapari e Boer, podendo-se acrescentar 

ainda a raca Pardo Alpina), com predominância das raças Anglo-nubiana e 

Mambrina, observandose, atualmente, incremento significativo nas cruzas com 

a raca Boer.  

No entanto, atualmente a maioria desses animais encontra-se ameaçada 

de extinção. Felizmente, medidas estão sendo tomadas para que não se corra 

o risco de perder esse valioso patrimônio genético. Programas de conservação 

dessas raças vêm sendo instituídos no País desde a década de 80. A partir de 

1983, a Embrapa passou a incluir as raças naturalizadas de animais 

domésticos ameaçadas de extinção em seu Programa de Pesquisa com 

Recursos Genéticos. Universidades, Empresas Estaduais de Pesquisa e 

produtores privados também realizam a conservação desses animais. A 

conservação destes rebanhos é estratégica, tanto no sentido básico de 

conservar os animais para servirem como futuros doadores em programas de 

re-introdução, como no sentido aplicado, uma vez que permite a execução de 

pesquisas nas mais variadas áreas da zootecnia e da biologia,dentre outras 

ciências. Essa agregação de conhecimento é extremamente desejável a fim de 

que se possa estimar o potencial sócio-econômico dessas raças (VILELLA et 

al., 2009). 
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Quanto ao desempenho dos ovinos e caprinos explorados nos sistemas 

de produção do nordeste do Brasil, Lôbo (2002), destaca que os sistemas de 

produção são empíricos e com baixa adoção de tecnologias, resultando em 

baixo desempenho produtivo animal e indicadores zootécnicos bastante 

variáveis. Em geral os animais apresentam reduzida velocidade de 

crescimento, sendo abatidos tardiamente, com pesos variados, baixo 

rendimento e carcaças de qualidade não satisfatória para atender às 

exigências dos mercados. Apresentam elevada idade ao primeiro parto, longos 

intervalos de partos e alta taxa de mortalidade (tabelas em anexo). 

. 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 
 
O desenvolvimento de tecnologias de manejo na ovinocultura deve 

considerar os aspectos edafo-climáticos e sócio-econômico-culturais dos 

diversos sistemas de produção de ovinos no Brasil.  

Uma melhor sincronia entre os elos da cadeia produtiva pode favorecer 

a adoção de práticas de manejo aos sistemas de produção, permitindo 

melhores indicadores de produtividade. 

O estabelecimento de programas de melhoramento genético para os 

rebanhos caprinos e ovinos, de carne e leite, deve levar em consideração as 

características produtivas e adaptativas das raças naturalizadas. 

Uma efetiva capacitação de produtores, manejadores e técnicos dentro 

de um programa que envolva diversas instituições de ensino, pesquisa e 

extensão poderá ser um dos diferenciais para promover ganhos produtivos, 

econômicos, ambientais e sociais à ovinocultura. 
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